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C riado por Lei da Assembléia
Legislativa e regulamentado por

Decreto do governador Wellington Dias,
que nomeou os conselheiros, o
Conselho de Administração do
Memorial das Nações Indígenas, órgão
da administração estadual vinculado à
Fundação Cultural do Piauí (FUNDAC)
está elaborando os regulamentos para
os concursos públicos para definir a
logomarca e o projeto arquitetônico do
Memorial a ser construído em Teresina.

Instituído através de projeto do
deputado Olavo Rebelo, o Conselho de
Administração do Memorial tem por
objetivo resgatar a cultura dos primeiros
habitantes do Piauí e a dívida da
sociedade com os povos indígenas,

dizimados pelos colonizadores dos
Sertões de Dentro, território que
originou a Capitania de São José do
Piauí, criada por inspiração do conde de
Oeiras, depois Marquês de Pombal,
ministro do reino de Portugal.

O Conselho de Administração,
que tem recebido o incentivo do
governador Wellington Dias e da
presidente da Fundação Cultural, Sônia
Terra, elegeu sua primeira diretoria,
constituída pelo jornalista José Fortes
(presidente), Jadir Santos Saraiva
(secretário) e Fabriciano Louchard da
Cunha (tesoureiro), funciona no prédio
da FUNDAC, em Teresina.

De acordo com o presidente do
Conselho, o governador Wellington Dias
manifestou que deseja comemorar o Dia
do Índio em abril de 2005 na sede do
Memorial que deverá ser construído
através de parceria, na zona norte de
Teresina, nas proximidades do encontro
dos rios, no bairro Poti Velho, tendo
adotado medidas para a cessão do terreno.

Índios do Maranhão em Teresina

Inaugurado posto de
distribuição de gás natural

Foi inaugurado no dia (19), à noite,
o primeiro posto de distribuição de gás
natural veicular (GNV), R. Sá 4 Rodas,
situado na BR-343. Trata-se do único local
de distribuição do produto no Piauí. Os
taxistas são os primeiros beneficiados com
o combustível mais barato cujo m³ está
sendo comercializado a R$ 1,38.

Os taxistas que prestigiaram a
inauguração do Posto R. Sá 4 Rodas se
mostraram otimistas com a nova opção
de abastecimento. "Isso representa uma
economia de, em média, 50%. Se eu
gastava R$ 600 de gasolina por mês, agora
eu vou gastar R$ 300. Sem falar na
manutenção do carro que não vai ter
desgaste no motor, ou seja, a manutenção
do carro, de modo geral, vai ter maior
durabilidade", explicou o taxista Antonio
da Silva Barbosa.

De acordo com o governador
Wellington Dias, a meta é,
gradativamente, ampliar até chegar a 20
mil m³ mensais. Isso resulta numa
possibilidade real de desenvolvimento,
muito em breve, na área industrial e com
certeza é um passo decisivo que começa
com os taxistas. "O Piauí deixa de ser um
dos poucos estados brasileiros não
atendidos por gás e com o gasoduto que
tenhamos a capacidade da
industrialização", disse o governador
Wellington Dias.

De acordo com o diretor de Gás e
Energia da Petrobras, Ildo Saueur, esse é
um projeto de demonstração que está
sendo desenvolvido em parceria com a
Petrobras, com a BR Distribuidora, o
Governo do Estado, através da GASPISA.
Ele assegura que o volume de gás será
adaptado à medida que as necessidades
surgirem. "A solução definitiva será a
construção do gasoduto para integrar o
Piauí, Ceará e Maranhão à rede brasileira
de gás", disse Ildo Sauer.

Segundo o presidente da
GASPISA (Companhia de Gás do Piauí),
Gustavo Xavier, esse é um importante
passo porque o governo conseguiu inserir
o estado do Piauí dentre aqueles que se
utilizam do gás natural através da
Petrobras. Com a BR Distribuidora, o
desafio é vencer 600 Km e trazer o gás de
Fortaleza até Teresina, através de carretas,
para o fornecimento do setor automotivo.
"O primeiro passo do Projeto Piauí a Todo
Gás é o gás natural comprimido que está
sendo efetivado hoje. A segunda etapa é
o gasoduto de transporte", disse Xavier.

Há uma previsão de ampliação
desse projeto, que hoje começa com um
abastecimento de 5 m³ por dia, para 10, 15
mil m³ até o final de 2005. "Paralelo a isso
o Governo do Estado está trabalhando
junto ao Ministério de Minas e Energia a
liberação de recursos para construção do
gasoduto que interligará os estados do
Piauí, Ceará e Maranhão, podendo assim
a GASPISA está fornecendo gás não só
para o setor automotivo, mas também para
o setor industrial, comercial e residencial",
explicou Gustavo.

Romero de Oliveira, da Associação
Brasileira dos Distribuidores de Gás, falou
da utilização do gás natural além do setor
automotivo, como na climatização de
ambientes e em outras ocasiões em que
substitui a energia elétrica na indústria.

Tubos da gás natural em caminhão

Colônia de Férias tem ampla programação para visitantes
A Colônia de Férias do Instituto de

Assistência e Previdência do Estado do
Piauí (IAPEP) tem ampla programação para
este período de férias. Foi o que informou
ontem, o diretor-administrativo do IAPEP,
Marcelo Tapety, acrescentando que aulas
de hidroginástica são oferecidas aos
segurados na piscina da Colônia. Além
disso, as quadras de esportes foram
reformadas para a realização de
competições esportivas para os visitantes.

Segundo ele, este ano foi feita a
reforma na piscina da Colônia de Férias,
as casas e apartamentos ganharam pintura
nova e também um muro foi construído
para dar mais segurança aos hóspedes. A

expectativa do IAPEP é de que 1.500
pessoas visitem a Colônia de Férias neste
mês de julho.

O restaurante da Colônia também
foi reformado e oferece café da manhã a R$
2,00 e almoço a R$ 4,00. A diária na Colônia
de Férias custa R$ 3,00 para o segurado,
sendo que criança, até 12 anos de idade,
não paga para se hospedar no local.

"As reformas feitas, neste ano,
foram com receitas próprias da Colônia de
Férias", conta o diretor administrativo do
IAPEP, Marcelo Tapety, acrescentando
que o local oferece boas condições para
quem optou por passar as férias no litoral
piauiense.

Doação de sangue ajuda casos emergenciais em Picos
A doação de sangue é um

procedimento simples e rápido. Os
moradores de Picos podem ajudar os
hospi ta is  do Estado a  operar  em
situação tranqüila, uma vez que todo
o sangue doado é utilizado em grandes
cirurgias e em casos emergenciais,
como acidentes de carro.

No entanto, muitas pessoas deixam
de doar por causa de dúvidas em relação
ao procedimento. A falta que o sangue vai
fazer para o organismo é uma delas. A
quantidade de sangue retirado, que é em
média 450 ml, é reposta pelo corpo em
aproximadamente um dia.

Além disso, o sangue não afina,
nem engrossa e a pessoa não emagrece,
nem engorda. E, ao contrário do que
muitos pensam, o jejum não é necessário,
como explica a médica Beatriz MacDowell,
chefe de Gabinete da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa).

"De um modo geral, nós até
recomendamos que as pessoas não devem
doar sangue em jejum. Porque, em jejum,
elas estão com os limites de glicemia, que
é a dosagem do açúcar no sangue, muitas
vezes no limite. E, ao retirar o sangue,
podem ter um mal-estar, como a gente diz,
uma tonteira. Então, essas pessoas que
querem doar sangue, devem se alimentar
antes da doação. Deve ser uma
alimentação frugal à base de frutas,
carboidratos, glicose, frutas, biscoitos,
sucos. As pessoas devem, também, evitar
alimentos gordurosos, o que pode
interferir na qualidade de sangue para os
exames", aconselha Beatriz MacDowel.

Para doar, basta ter entre 18 e 65
anos, estar em boas condições de saúde
e pesar no mínimo 50 kg. É necessário,
ainda, ter dormido pelo menos seis horas
na noite anterior e apresentar documento
de identidade. Uma única doação pode
salvar até quatro vidas.


